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UM NARIZ DE FORMA PERFEIT 


PODE SE OBTER FACILMENTE 
UE ENA O APPARELHO Trabos, MODELO 25 cor 


se toda a classe de narizes defeituos 








Et ma 





—m———— 





com rapidez, sem dor, com effeito per 





nentre e na propria casa 


E q unico ajustavel, seguro, garanti: 
In DO TE 1 Pis 
N GESTOS que dá ao nariz uma ferma perfeita. Mi 
VA == Si de 87.000 clientes satisfeitos Recomme 
: U PMs (Pe “rd NS 1 
E PR eram ESSE Sa e dado pelos medicos ha muitos annos. N 
! ç ES ph Es d EXNDETE H : Õ 4 OS is 
! phtstaeeseio, U] | | Zi nha experrencia che lo umnos no estudo 
) ; + e: 2 » id g «t- ce ' é - - 
manto, | ; O | tabDricação de apparelhos para corrigir n 
ne: lh, | j | p po Fed RV riZes está à sua dispx sIÇÃo 
, NHL. Monet 25 CM PARA ASCRIANÇAS. Escreva solicitando test 


munhos e folheto gratisque lhe explicarão como obter um nar 
de forma porfeita 
Me. CERILE ELO ESPEGIALISTA 


Depr SO Pinghamton, No 9 05! 
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SENHORAS 








Tendes cabellos superfluos no rostá 
testa, braços, etc. ? Quvi então noss 
conselho. Usae o maravilhoso product( 
de invento norte-americano — DEPI 
LINA SARAH — polis assegurar-vos-he 
completa efficacia. E' de facil applica 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra 
rio de todos os depilatorios, que 36 fa: 
zem o effeito de uma navalha, DEP. 
LINA SARAH extrãe os cabellos corr 
asralzes. Póde-se usar este preparadc 
em qualquer parte do corpo, sem receic 
de que vá irritar a pelle ou produzi; 
dôr, qualquer criança Res usal-o, pois as materias no mesmc 
empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos e 
importancia se não produzir o resultado dp — Encon. 
tra-se & venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 


la ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA, 
Rua Buenos Ayres 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 








Rio de Janeiro — Um tubo 208000 pelo correio 21$000 
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DESSA emmagrecerou conhece alguem que o quel- 
ra 7 O excesso de gordura provoca diversas moles- 
tias — coração, figado. diabetes etc. — diminue effi- 
ciencia do trabalho e 

- prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 

+ gorda tem menos at- 


EEN , tractivo.) 
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per 
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seno daria EN EI Af R| À 
LV GAVE LLIE sq rear espec rS 
ua derrota 4] a Catano, Ja N 
SE SET rf 
PARA la poderosamente o 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS emmagrecimento, não prejudies o organiimo e é 


FORTIFICANTE EFFICAZ | | VESSESSSN em DO 
acompanhada de um regims muto util. 


Consagrado pelas malores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
chnica scientifica, sendo o remedio in 
dicado para todos os Organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção r 





apida e segura. 


O meLHOR AZEITE po MUNDO It! 


O MAIS COMPLETO E" purissimo, saboroso e de legitima oliveira italiana, 


MEDALHA DE OURO NA ExPOSIÇÃO INTERN CIONAL 


BE; m Ro DO CENTENARIO 
E Ea Í dal fa Encontra-se em todas as bôas casas 


REPRESENTANTES: 


CAPPUCCINI & Cla. 


Rio de Janeiro — om. Rua da Conceição, 16 
TELEPHONE NORTE 3347 
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Cinema Familiar É | l 
Um apparelho bem cons- A SCENA MUDA 


truido, de resultados ga- 














rantidos, de facil manejo Nº 297 o ANIN! á 
a a SUMMARIO DO Nº 327 — 14º DO ANNO VII 
rigo de incendio. 
Estudado especialmente 30 DE JUNHO DE 1927 
para o uso da escola 
e de familia Paraizo para dous ( RicHarD Dix, Berry 
BroNson, ANDRÉ BERANGER € EbwarD Ro- 
SEMAN )..... ER E A) A, Eme, SAR So soe O 
Pai á força — ( Conrad Nacer, EbdrrH Ro- 
BERTS, GEORGE FAawcerTT, GWEN Lee é GER- 
TRUDE: DSENNEN A rea posto Ss oSriE Gia nio ES SA a 8 
Hotel Imperial — ( Pora Necrr, James HALL, 
Grorce SirGMaN, MikHaiL ViviteH é Jo- 
SE REIÇOS IV LIGAR DAR pr DOR o a NO 11 
Quasi uma senhora — ( Marie Prevosr, Har- 
RISSON ForD, Trixiz [FRIGANZA e JoHN 
AA A A e DR RR RC ave e 16 
O Pirata Negro — ( Doucias FairBaNks, BiL- 
LE Dove. Sam DE Grasse € Donard Crisp) HM) 
As Rivaes — ( Par O Maccev. Mae Busca Jasi 
WintroN, THEoDOR Von ELrz c loser 
NORTH) AS 
Ciumes — (Lya de Porrie WERNER INRAUSS 24 
Encantos à Beira Mu ( Ricnato Bartira 
MEss, Dororiy MAcCRARL € ARTHUR ME 
CALLE) ce bp 
às novidades na tela — ( Miss ARLETE MAR- 
cHAaL, da Paramount) Ds Sa ssa o ai 5 
Os que vivem no écran — ( June MarLowE, da 
IMC E io cha a re sa Rca Cabos ava Sie Niko SUE [+ 
Os namorados no cinematographo — ( HARRISON 
Liga-se directamente na corrente electrica da cidade Foro e DororHy Revier, da “Warner 
Projecções até 15 metros de distancia. BSFOLNERS Min Espe a Le ES SRS ra Sos ao bo tra 15 
MARÇG FERREZ FILHOS A morte de Petronio e Eunyce — ( RinA DE Li- 
GUORO é ANDRÉ FIABAY Ja cu au esnrais qa vá 18 
RUA DA QUITANDA, 21—- RIO DE JANEIRO, As estrellas da scena muda — ( Mar Murray, 
Os malores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE' e da “Metro-Goldwyn-Maver”” )..ccccscir 22 
GAUMONT para proflssionaes e amadores. 


Catalago e explicações sob pedido. 
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RA md A VENDA EM TODO O BRASIL- 
mes GB PERFUMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas “Esmaite Oriental”. 
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PROGRAMMAÇÃO 
DA | 
“PARAMOUNT” 


Para Julho de 1927 
PARAIZO PARA DOIS HOTEL IMPERIAL 











(PARADISE POR WO) (HoreL IMPERIAL) 
RICIARD DIN. BETTY BRONSON POLA NEGRI. JAMES HALL, 
ANDRE" BERANGER e EDMUND BREESE. MAX DAVIDSON, GEORGE SIEGMAN. 
Ed 
| CORAÇÕES A PREMIO ACORRENTADA 
| (Merroine Princt) (PADLOCKED) 
JOSEPH SCHILDKRAUT JULIA FAYE, = NAORANI SE NS NH 
) MARGUER [TE DE LA MO TTE LOIS MORAN. [LOUISE DRESSER NOAH 
DAVID BUTLER BEERY, DOUGLAS FAIRBANKS JR. etc. 
0 “NAO SEI QUE” DAS MULHERES O HOMEM MIRACULOSO 
(|) (CTnE MiracLE MAN) 
CLARA BOW, ANTONIO MORENO TIOMAS MEIGHAN, BETTY COMPSON 
PRISCILLA BONNER e WILLIAM AUSTIN. c LON CHANEY. 





NEGOCIOS DE MULHER JURAMENTO DE AMOR 


1)? CP CLinging ViINE) (THE Cars PAJAMAS) 
O ie a dO RICARDO CORTEZ, BETIY BRONSON, 
ESC E OA OR ARLETTE MARCHAL, THEODORE 


ROBERT I[-DIESON TOBY CLAUDE ROBER'S. 
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NOVIDADES NA TELA 


AS actrizes, sejam bailarinas 
comediantes, estrellas cine- 








matographicas ou divettes, são as 
mulheres mais supersticiosas do 
mundo. 

Acreditam em cudo eror tudo: 
no espelho quebrado, no nu- 
mero 13, na maripesa negra ou 
“pruxa””, em derramar sal sobre 
a mesa, em um corcunda, em 
sahir e entrar sempre com o pé 
direito... ete., “ete:,. têm uma 
anthologia de presentimentos e 
um verdadeiro culto pagão pelos 
amuletos c fetiches. 

Era famosa a pulseira de our 
de Sarah Bernhard. como o 
são os peixinhos vermelhos de 
Mile. Jcanne Provest, que Os 
reverencia como a deuses [ami 
liarcs, a ferradura de Mme. 
Rebinre, a eshelta c aristocratica 
actriz da Comedie Française. 

A crença de que as supersti- 
ções c os amuletos são patrimoni 
das almas simples, é pois uma 
grande mentira. 

Temos a certeza de que Re- 
ginc Flery é extraordinariamente 
inteltigente e de que Anna Pa- 
lowa é uma das mulheres mais 
cultas do mundo, no emranto, 
ambas usam como amuletos 
um bracelete que é uma copia 
em miniatura de uma corrente 
do antigo presídio de Loulon 

Pele talento de Mile. Nlis- 
tinguette pomos a mão no fogo. 
No emtanto, essa estrella de 
revistas, tão conhecida c apre 
ciada no Brasil, como em Paris 
eNew York e que, alem de tudo 
tem as pernas “mais espiritucosas 
do mundo”, adora Heloyza 

Heloyza é uma gallinha por 
quem a travessa “estrella” do 
Casino de Paris, tem um tlana- 
tismo louco, considerando-a um 
chbjecto sagrado 





oriNNE Griffith, que deixou ATER hs 4 
| lat , “a á 3 
recentemente a First Natio- sp > “ Ca 


nal annuncia já seu primeiro a 
film te na Metro. ARLETTE MARCHAL, DA “PARAMOUNT”. 
I se Summy e é ex- 
tra É uma comedia, que New York, tendo como prota- a esposa d Jack P ckfyrd marum drama En eh 
Marvin Miller | seguir Carinne pretende fil Os jurdin [ 


está ustendo grande exito em gonista a actriz 


4 
| te 30 paginas 


y 


5 Este numero consta di 





Paraizo para dous 


Film da 


seguinte 


Paramount com a 


DISTRIBUIÇÃO 


oteve Porter — RicHAaRD Dix 
Sally Smith — Berry BRroNsoN 
Domitilio — André Beranger 
O tio Joe — Edmund Breese 
Jarvis — Edward Roseman 


Steve Porter, um celibatario 
inveterado costumava jogar "'po- 
ker”, no Club com trez homens 
casados, porem mantinha-se sol- 
tciro porque nunca conseguira 
achar sencântos nas doçuras da 
felicidade” conjugal. 

Essa teimosia em ficar sol- 
teiro ainda mais se enraizcu em 
seu espirito por ver como seus 
parceiros cram verdadeiros es- 
cravos das respectivas esposas. 

Assim, vivendo só, Steve pas- 
sava a vida no Club e só ja para 
casa mudar de roupa. Seus vi- 
sinhos, porem, tinham a mania 
de invadir arcasa do jovem e 
rico celibatario para dansar c 
beber o que muito o aborrecia. 

Na mesma casa morava a for- 
mosa Sally Smith, que nesse 
dia estava radiante. 

— Que felicidade, diz ella 4 
criada — Imagina que amanhã 
serei provavelmente contractada 
pelo emprezario Domitílio. E se 
for contractada nunca mais pe- 
garei numa machina de escrever. 
Attenção! Este vai ser o meu 
ultimo ensaio! 

Mas depois de muito ensaiar 
Sally nota que está sendo obser- 
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— Então? Que tal acha minha esposa? perguntou Steve alegremente. 


vada pelo garboso visinho. Effe- 
ctivamente, Steve, da janella 


de seu quarto, podia ver o que 
se passava nos aposentos de sua 


— Agora todos alli vivem seduzidos por Seu sorriso. 


6 


linda visinha, mas sua 


não 


6) 


attrahia. 


Elle 


belleza 
estava 
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amuado com seu 
tio Joc, que gostava 
de fazer casamentos 
para es cutros e ha- 
via mais de seis 
mezes não se cansa- 
va de lhe aconselhar 
que contrahisse ma- 
trimonio para poder 
herdar a fortuna que 
lhe fôra deixada por 
scu pai. 

Steve porem não 
fizera caso algum 
das palavras do tio 
e agora só lhe resta- 
vam dous dias para 
cumprir essa clasula 
d» testamento de 
seu progenitor: — 
casar antes dos vin- 
te:!0" CINCOVALNNOS 
«ab pena de perder 
toda a sua herança. 

Muito irritado, 
pata vêr se) sc dis- 
trahia um pouco 
Steve (5; para o es- 
criptorio do seu 
amigo DD mitilid, o 
empreza'i”, que ti- 
nha promettido con- 
tractar Sally Smith. 

E; então, ante a 
surpreza do cutro, 
ao vel-a tão abati- 
do elle explica 

Amigo Dyrnitilio, 
d'aqui a dois dias 
terci cjuc procurar 
um emprego. Se 
não me casar até 
depois de amanha, 





O velho vo juast teve uma syncope de emoção 


perderei minha herança Mas herança, annullaremos O casa- Contracta apenas a actriz ceu o anniversarto da... sogra? Eim- 
como já notei que os homens ca- mento mediante uma bôa inde- me encarregarei de representar fim... ainda bem que Criaste 
sados são verdadeiros escravos, mnisação. Conheço actrizes que — O papel de marido! MUiZO, mas se casas com alguma 
prefiro trabalhar! interpretam papeis de esposa E muito satisfeito com o alvi- bailarina, fazes mal! Pelo tes- 
— São modos de ver — re- muito melhor do que as verda- pe lembrado pelo esperto Do- tamento, só podes casar com 
plica Domitilio. Por que não deiras senhoras casadas. Se que- mitilio, Steve vai visitar O tio uma moça de bôa familia c que 
fazes com que o feitiço se vire res tambem posso contractal oe: «E participa-lhe SE CASá- saiba ser dona de casa. 
contra o feiticeiro? E facil! uma sogia paris promover as mento! Steve fica meio inquieto, des- 
Contractarci uma actriz para necessarias desordens demes- — Tu? Vais casar? Então para pede-se ao tio e volta para o 
representar o papel de tua “es- BICOS ss | que foi aquelle baile de bohemios escriptório do emprezario, à 
posa” e logo que receheres a Não! -hradao celibatario! em tua casa? - Foi para festejar MEM diz 


Meu caro não quero uma 
esposa que saiba apenas repre 
sentar! Quero uma que saiba 
ce z nha ! 

Neste memento entra Sally 
e o emprezario pergunta-he ss 
estã disposta a representar o 
papel de uma mulher casada 
durante alguns dias? 

Não é preciso que se cum 
de verdade explica ele [er 
sómente que morar com ess 
DIGUS dim Gp) der praticar 
na arte dramatica durante todo 
esse tempo! 

Aceito — responde Salls 
mas não esqueça «ue VOL PepTe- 
sentar em casa delle, como se 
estivesse representando num the 
tro! 

Concordo declara 9teve! 
[E note que Laço Sto porefue 
tenho um tio que soffre do co- 
ração! Se elle souber que não sou 
um homem casado, poderá tel 
uma syncope! 

Garantolhe que vai feat 
satisfeito com mew trabalho um 
tístico “alfirma Sally 

A” noite, tio Joc loi conhecer 
a “esposa” de 9teve e Domitílio 
acompanhou-o. O velho gostou 
muito da nova sobrinha c con- 
venccu=se de que ella estava real- 
mente apaixonada por Steve 

Não ha nada que mais nú 
satisfaça declara elk do 
que ver um casal feliz! Abracem- 
se mais uma vez para me dai 
prazer! Não tenham acanha- 
mento diante do velho tio! 

Em geral todos €s celibatarios 


dizem que nunca hão d 





e se casal, 


Sai no 
(Continúa na pagina 30 


Com seu contracto debaixo do braço Sally estava radiante. 


1 


A SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 327 




















































(31 OERGE. 


Anita ( rant! (sw Ny |. | 
Irddic (, bh /- te te (arthhon 
J Watson Pere: Phillips 


NA Chi Gertrude Bennoll 





tantes corretores de New Yerl 
Rand: Iph Percs Cra UM hole 
TADaz robusto wmpathic Cut 
faria bôa figura até nm melhe 

res salor v não fesse de uma 
timidez 1H maginavel! ju (1 
fuzia hesitar e ceder ante a 
mencr ecntradicta Por it 


por nao Iecr coragem nem 
mesmo para discordar do ql- 


fatate, do sapateiro, do chape- 





leiro emfim de todes os seus for- 
necedores. todos abusavam d ss) 





para lhe impingir o que tinham 


"o : Guorge não tinha mais mãos para segurar embrulhos 
de mais “alceaide “em suas lejas 


Assim, o pobre rapaz andava gura ainda o tornava mais rimido — serviço elle era tão ecmpetente | elle gozava tu da a estima e con- 
sempre vestido á moda do ce titubcante. e capricheso, que sua situação fiança d's chefes da! lirma. o 
anno atrazado e sua ridicula fi- Felizmente em materia de no escriptorio cra excellente e Sr. Randolph, velhote irascivel 


co of, Peters, ho- 
mem de me'a cdade 
que andava de na- 
mero “ferrado” com 
a elegante Anita 
dacryicgrapha do 
escriptorio. 

Uma tarde quan- 
do tedes já se tp 
nham retirado do 
escriptorio com cx- 
ccpção do Sr, Ran- 
dolph, a filha unica 
d'este, a linda e 
desenvolta miss 
Jean. entra acum- 
panhada por Geor- 
ge, que vem carre- 
gado como um ca- 
mello, trazendo 
embrulhos de cc- 
mestiveis nas imãs. 
nos braçes c até 
pendurados ao pes- 
coço 

Ante o assombro 
de seu pai, miss 
Jean explica trar- 
quillamente que 
tendo encontrado 
na rua o bem Goeor- 
ge, que fôra à bolsa 
levar os boletins ur- 
gentes, pedira-lhe 
que a accmpanhasse 
emquanto ella fazia 
umas compras 

— Mas para que 
compreu você todos 
esses viveres? 

— Para um pie- 
nic, que vcu fazer, 
amanhã, com umas 
amniguinhas 

O Sr. Randolph 
já irritado declara 
Lessa cxplicação csclareçeu tudo que está cansado de 
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“ore não teve outro remedio senão partir, levando a creança 


avêr sempre no meio de um ban-= Aproveitando-se desse momen 
d» de múlucos c malucas. que to em que ficcu só, miss Joan 
s0 pensam em festas. Por isso — metteu-se em um pequeno quarto 
prehibe-a  termirantemente de que havia a um canto e bateu 
ir ao tal pie-nic e manda George — precip tadamente a porta 
restituir nas lojas todas as cousas 
compradas. 


O Se Randolph podera seu precioso femipo depregoreserindres ds balho 


Sahindo do gabinete c vendo Entretanto, apenas percebe com que bateu a porta fez saltar 
o escripterio vasio, o Sr. Ran= que seu pai já sahiu, miss Joan ca maçaneta da mesma € agora, 
E, muito indignado, vai bus-  delph imagina queela já oi quer sahir do pequeno quarto não p de sah'r, Que fazer? Con- 
car seu chapéu em seu gabinete para; casa: e retira-se e verifica que, nã precipitação vencida que tem que ficar alli, 


k 


x 
5 
q 


<a. 
. 


EPI. 


= 


CPE -pÊs 


css se ES 


att 


que compras quer mais a senhora que cu faça ?— perguntou o pobre apaixonado. 
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prisioneira até o dia 
ella senta-se 
mente. 


Mas, passada mais de uma, 
hora George veclta para acabar o 
SCrviçoõ 


tema seu cargo () 


seguinte 
no chão resignada- 


que 


escriptorio parece deserto. Eeile 
ccineça por ir à mesa dy Sr 
Randolph cnde fica um longo 


instante contemplando embeve- 
cido um retraro de an 
que all está em uma bella mol- 
dura. Dep não resistindo 
à tentação, | no retrató € vai 
collceal-o sobre sua propria mesa 
para admiral=o mais a vontade. 
canida 
da porta 
cuidid s» 


MISS J. 


EO 
ASS EA | 


A 


mento vi 
no chão, a: maçaneta 
do pequeno quarto € 


Nesse mm 


como sempre. ver collcal-a em 
seu logar. Cm vss2imivimeato 
abriu distralbidamente a porta 


ec vê miss Joan adormecida 
Ella desperta com e rumor 
explica a George o ques: passou 
e vendo seu retrato sobre a mesa 
do rapaz 
NU 'gma 


comprehende que cle 
eum segredo 

Entretanto o telephone tl n- 
ta (Gocrgeapressa-se a attender 
Fo Sr. Randolph quem fala 
Não tendo cocontrado sua filha 


em casa, encarreca seu fiel em 
pregado de procurata ce leval-a 
o lar. 


Recusando «bececer, a moça 
corre Para a ua e mette-se muum 
taxi que vai passando na ceca- 
são. Ge segue-a, muito af- 
ticto é ernsegue saltar para o 
mesmo Lax! 

Nesse momento, um homem 
desconhecido pula tambem para 
um taxi, atira o chaulfeur ay 
solo e tomando seu legar, toca 
o vehiculo com grande veloci- 
dade. Allucinado ao vêr 
amada em perigo. George pre- 
cipita-se sobre elle edetal modo 
o enleia em seus braços, que O 
vehiculo sem direcção sobe por 
uma calçada ec esbarra na pa- 
rede. 

Isso permitte que o chaulfeur 
e varios policiaes chamad s por 


POC 
+ 


Sta 





me e 


cle oalcancem ce 


que oO aggressor 
é um temivel 


muto 
(os 


tam 





procurado 
representantes 


George 


bs 


Rear oa de ER Po de 


Ps 


e quiniã 


do 


da 


como 


criminoso, 
pela 


lei 
um 
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— mor, amor! À quanto obrigas,.. 


reconhecendo 


chaulfeur 


ha 
justiça 
felici- 
heroc 





Muraro 


pois é a elle que se deve cesta 
importante captura 

E a propria miss Jcan, im- 
pressionada ao vel-o ass'm teste- 
jido peles policiacs e o povo 
que se juntou no logar, 


cleix |- 


Mauella scena causou escantalo indescriprivel no café 





IO 





e 2a 
o pen 


E te, 
lat y 
> o 
meça mostras ie 


2 a 
” 


a 


H 
«co conduz:r por elle até sua 
casa, 


Um mez se passa. IEEnternecida 
pela timida paixão de George 
miss )J um acabou por amal-a 
também co bravo rapaz, con- 


vencido afinal de 
que vale alguma 
cousa vai mudan- 


do a clhos vistos 
Já se veste com 
elecgancia. já se 
atreve à discutir... 
Mas como é muito 
difíicil mudar de 
natureza, desde 
que o interlocutor 
insista um pouco, 
ellc apressa-se a 
concordar 

É, não se atreve 
à pedir a mão de 
miss Joan ao iras- 
cive! Sr. Randolph 


Então não vendo 
cutro meio para 
por termo áquela 


situação miss Joan 
prepõoe-lhe O se 
gunte. lrem sepa- 
radamente a um 
arrabalde distante, 
a Greenwich, per 
exemplo ec ali se 
casarem. Realisa- 
da a cerimonia, o 
S:. Rand'lph não 
terá rencdio sendo 
cone rdar 
Gerrgec ne welai 
e quando está na 
catação. esperando 


oO trem, encontra 
uma senhora et 
nhceirda a he 


pede a favor dh 


O Comtinta na pago d+ 


“e a e e a o O ai e re e e 





= Por cpue não resp anues pPergumtiou de sbito Ama, 





| | 


Film da FSaramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Anna Pora Nuaul 

O tenente Almasio James 
IHAKLI 

O general Russo CGurorG: 
SIEGUANN 

O espião Petroll Mtiogel Va- 
pitch 

Elias, o porteiro Max Da- 
ridson 

O cozinheiro Anton Dio 
Fries 

O gencral Austriaco-— Josuyp 


SWICEARD 
Ogjudante deordens Nicholas 
Soussanin 


Corria o mez de Março de 
1915. Em sua gigantesca avan- 
cada, rolava o fermidavel ex- 
lindro do exercicio russo e, pas- 
sada a fronteira austriaca, asse- 
nhorcavam-se agora as tropas 
do grão-duque Nieoláu de todas 
as cidades que [icavam ssbre os 
Hmites do grande territorio con- 
quistado. 

Noite a dentro, como cavallei- 
ros allegoricos de uma Novo 
Apocalypse gilopava um pi- 
quete em direcção a uma pe- 
quena cidade situada sobre a 
linha austro-russa, Mal sabiam 
elles que essa posição já se 
achava sob o guante de erro 
dos inimigos. Despertas as sen- 
tincllas, ouviu-se um grito 
alarma : Os Austrideos! 

E um chuveiro de balas o 
recebe de peito 


Vguns cavaleiros pola 
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torta 


Mura estavam Loco 


see htoos 


O tenente Amasito, entre- 


UNE NITS 


Bamboo, 


elo np 


3Opsçer » 
porseriur 


Um 





set galope 
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de vida e de mor- 
te, disposto a ven- 
cera resistencia 
dos Russos e levar 
ao commando su- 
perior austrinco a 
noticia da terrivel 
avançada dos mos- 
covitas. E eslalfan- 
te, desenfreado, 
crescend Fem vel tem 
cidade e Euror. 
prosegue o galope 
do jovem clficial, 
seguido à curta dis- 
Lancia pel BS EN CLos 
russos, que lhe de - 
Deja do espaços 
marcados, a carga 
dos seus mosque- 
tões de longo al- 
cando 


sa 


Ed 


Aumenta O tro- 
pel, redobra a car- 
reira ca certa al: 
tura, uma bala ini- 
miga fere mortal 
nente seu caval) 
Antes que ocenimal 
desfalleça de todo, 
juntando suas for- 
cas ao impeto do 
galope, o tenente 


oia 
cE, 


TÊy 
Saes 


1. 


um] di 


E gor mm Ne 
se arm 


salta para o lado 
de dentro de um 
muro; 'que se e: 
tende parallelo à 
estrada Estava 
temporariamente a 
salvo da sanha de 
seus perseguidores. 


es 


dei ndo tt 


a ss 
e 


rua 


K 


gi 
E 
sv ne 
E DR di 
qe São 


às 
a E 


NMomentos de- 
pois, recobrando 
o animD, O jovem 
officil [oi cambale- 
ante, exhaust 
hir sobre um s 
num dos aposent 
do pavimento  ter- 
reo, do “Hotel Im- 
perial, cm cujt 


sy + 


“er 


tios Deep mo ami. 
Vo “og 


“% 


soldados da patria 








Aqui tem você um vestido muito mais bonito 





— disse o commandunte 


O comandam 


ART 





PuSSo, 


Em baixo 
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[urtmo '! 





centrar po hotel goto encanto da creadinha 


Cule-se pelo amor de Deus! sapplicou ea 


terrenos, 
amora 
Oro alarmados pelo avanço das tropas russas, 


tod 


(84 


tendo saltado o muro, se encontrava, 


moradores do hotel haviam fugido com 


excepção de Elias, o porteiro, da creada, Anna 


cido ez! 


heiro Anton Fenclo elle descoberto O 
| 


rapaz ali e verificado tralar-se ce um militar auis- 
LmRAÇO, E 
s R : » "ne raso 4]| A so qo loram- 
es: INUSSOS O encontrassem allito Dao Feltr 


d. 


€ 


DI 


meçou Anna dose IMpACh NEIr, Polis, SE 


os empregados do hotel viriam a sol- 


frer graves consequencias pois seriam aceusados 


de lhe haver dado guarida c esconderijo 
[E o rapaz explicava 





(Continia nu prsina 32) 








A SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 327 

















O — A q 


A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO | | — 


— — e ———— e 
e 
(CONTINUAÇÃO) 


O disgnostico é 


severo: Ulcera gas- 





trica, crise de ap- 
pendicite aguda 
A despeito do pe- 
rRigo a operação é 
marcada para O 
mesmo dia 

As seis horas da 
tarde, Rudolph é 
collocado sobre d 
mesa Iria. Os mi- 
nutos passam len- 
Lamente, os cirur- 
siões lançam cr- 
dens rapidas, as 
enfermeiras se 
dpressam emquan- 
to Valentino consi- 
dera tudo isso com 
grande sangue frio 

O erher, a que- 
da no somno pesa- 
do... A operação 
reslisa-se de modo 
satisfatório, Trin- 
te minutos mais 
tarde, Rudolph 


desperta, bate as 


f 


palpebras, abre-as 


o CEA 


Hnalmento 


* 
si gndo— 
ao 


Ceres im 
Res Apr 


A seu lado, per 
ccbe a fuce angus- 
tiada ce scu ma- 
nager  Ullmann 
Com grande esfor- 
Qt, ele inter El 


Como suppor- 


Muito bem 
| Rudolph sa- 
visfeito murmura 
Quando se É 

um “Check, 
Respira melhor 
recupera, pouco a 
pouco a noção das 
cousas. Mas, então, 
UEL Prececeupriçãos 
se apodera de seu 
espirito alucinad 
"Cu pensamento fe- 


[3t1] | aindii JUNE MARLOWE. da [ niversal 


e senpre o daria 


do “Chicago Dribune” que o ch que nascem, obscuras e que tug-  mimente, o somno chega, pro- aos altestades de sympathia 
seda dansando em letras lanta mentam, tornam-se menstruo- visoriamente libertador. que lhe são dirigides OT nLmME- 
ticas ante seus clhos, Uma voz sas. Para Rudelph, a clsessão Q dia, que se segue, transcorr: rosas admiradoras do mundo 
odienta parece resoar em seus resume-se nessas palavra: “Ma- lentamente, com o rythmo in- do écran. Sómente trez nemes 
ouvidos que repete es termos ricas quieto e perro des dias de mo- despertam em Rudy grande 
da injuria, As phrases os termos Em um sopro, mterrega UI lestia prececupação: o: de seu irmão 
chegam-lhe 4 riemioria impláne hab Rudolph mostra-se agitado É de sua irmã... e de Pola Negri. 
tam-se nela c é como um hor | agora. pareço um a E: ás por Res in- O salão. que precede seu 
rivel turbilhão de palavras que marica eeções. hypodenmicas: Mas os quarto vai sendo invadido por 

medicos esperam que a perito- tuma Moresta florida e de olore: 
não quer prónunciar € que, no Vesimam-o: seu precurador nite temida não sé sdrecan ap 

e temid: q Cc dapresecemti suaves c diversos 

cmtant o estarçaum por ces estorçu-se por desviar <cu Pensa- Na atonia de SL Ppensamenl 
corregar de seus labios. assim mento dessa mama: [1 Rudolph. não presta ati ÇÃO (Comtinta na pas 34) 
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HARRISON FORD. pa 


DOROTHY REVIER | 


CINEMA TOGRAPHO 


NAMORADOS NO 


(Ds 


nm nom amena 


Quasi uma senhora 


Hilim da “Producers Distri- 
bultins com a seguint 








DISTRIBI IÇÃO 
Marcia de Blake MARI! 
PrEvOST 
William [Ducjue 


| JARRISON 


ForD 
Anna xenly Frixio Frisanz: 
Henri John Mi'jon 


Marcia Blake, uma modesta 
costureirinha, nunca tivera em 
ua vida dircite senão de sonhai 
com tudo aquilo, eque a sorte 
puzera muito dcima da sua con- 
dicção soca! 

E sem que lhe andasse na al- 
ma o menor sentimento de in 
veja, ella se acostumára a admi- 
rar ma luxuosa casa de moda 
onde trabalhava, as tolera 
principescas das damas da alta 
avistogracia, muitas das quaes 
cram trabalhadas por suas rd 
“inhas nervosas ce delicadas 

A sua vida modesta, decorria 
toda entre as lides afanvsas 
dessa cusa onde cra empregada 
Cc as exipescias de seu irmão, 
UM Topar mádnuco, Cuesta 
Mean CEM SCU DECEECLCr, M'DI- 
mente depois que pudera mercê 
de infinitas ceonomias adejuirir 
um automave! Ford 

O Sr. Henri patrão de Marcia 
homem que punha acima dos 
NesoOCIos do INPpOrtancir Mor 
ou menor, que lhe oltereecram 
todas as mulheres, andava na- 
quella occusião às Voltas: com 


tuna IregucTa ENTECALO, UMA SE- 





nhora, 








CJuio 
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Cria CfuK 


(= 


VCS- 


tidos 


O idyllio a beira mar 


fossem 


capazes 


d e 


+ 


dar 


elegancia a 





um corpo derermad: 





E a tal ponto che- 
garam as exigen- 
cias de Mme, 
Reillv, que o Sr. 
Henri o dono do 
estabelecimento, 
prometrteu-lhe 
mandar uma em- 
pregada especi;l- 
mentc para vêr se 
conseguia dar cer- 
ta clegencia em 
seu Corpo ado ves- 
tido que cla en- 
commendára para 
uma noite de gran- 
de recepção 

—Mande-me 
Marcia, — pediu 
então a Sra. Re:l- 
ly — Parcecsne 
que ella tem cs 
dedos capazes de 
fazer milagres, 

— Não tem du- 
vida, Logo à noi- 
te Marcia estará 
em sua casa, 

A festa CJUÇ O 
casal Reilly offe- 
recia naquella ncij- 
te cru de grande 
sensação munda- 
na, não só pelos 
vultos da alta so- 
cicdade que reuni- 
ria, como tambem 
porque a ella de- 
via comparccer a 
consagrada escrip- 
tora Vanna Vo! 
que, pela primo. 
ru VCZ, seria vista 
no ambiente faus- 
toso, uva casa do 
casal Reilly. 

A” noite, cumprindo as ordens recebidas e acom- 
panhada até a porta do palacete por seu irmão, 
Marcia appareceu em casa de Mme. Reillv, para 
dar cumprimento á difficil missão de tornar cle- 
gante quem nascera para o ridiculo 

Estava a grande senhora dando attenção ao ele- 
gante Sr. Wiiliam Duque, que se apresentára em 
sua casa com uma carta Je recommendação, quan- 
do, pelo telephone, recebeu a desagradavel noticia 
dec a a escriptora não poderia comparecer à lesta 

A attribulada senhora, no primeiro momento, 
não sabia o que fazer tão inconsolavel que Feu, 
pensando no fiasco, que ia [azer dizendo aos seus 
convidados que a pes:6t mais anciosamente espe- 
rada não compareceria a CJLIC organisára 
com tanto luxo, especialmente em sua honra 


Ela propria tinha difliculdade um 
se reconhecer sob Lues clegancias 


'soiree”, 


(Continta na pagina 30 
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A Big a 
“AM E A eloa 
PAREMA, VIRA 
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O uam otra 
0 dad mal egraicis4 


«es Fa 


4 


A morte de Petronio e Eunice -- Scena do film 








/ADIS”, pelos artistas RINA DE LIGUORO e ANDRE' HABAY. 




















O pirata negro | 





Romance de Elton Thomas 


Cinematographado pela Uni- 
ted Artists com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O pirata negro — 


DoucLas FAIR- 
BANKS 

À prisceza — Bit 
Lt: DOVI 


Oimmediato- 
SAM DE GEASS: 

O IEsenssez Do 
nald Crisp 


( ontintação) 


Oda PARTE Pro- 
JECTOS É CONSPI- 
RAÇÕES 


Porem perfido e 
miscravel, o im 
mediaro continuou 
com a ideia fixa de 
abate! O prestigio 
do desconhecido uv 
Ir derar-se da for- 
mosa pristoncira 
Para isso conspira 
com um dos piratas 
que lhe met's 
Hreis, um Chinez fa- 
moso por sua crucl- 
dade e instincios 
pervers encarre- 
gundo-o de ir alta 
noite colocar um 
rastilho no galeão 
aprisionado a tim 
de lazel-o ir pel :S 
ares ec assim des 
truir os plano 
daquelle 
SINA al 


hi o iCINCIHALI do 


sao 


q fe 
EAN Sade PE TA 


O Vernmelhão tenta mais uma 


Mas sem dar por isso, o Des- 
conhecido dá suas ordens € o 
mais graduado dos prisionciros 
depois de be'jar a mão da prin- 
cera, parte em um bote para ir 
buscar O resgate 

Feito Desconhecido 
veiu reconduzir a princeza ao 
aposento que lhe foi destinado 
quando viu o Vermelhão, que, 


ISSO, O 


cmbeinhar t 
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vez apoderar-se da prisioncira. 


teimoso e irado tenta cccultar-se 
1 um canto. Segura-o. demi 
nu-0 Com seus musculos de aço 
eatira-o longe 

Muito obrigado diz-lhe 
o immediato que observcu essa 
scena com seu eterno sorriso de 
cynico — Fico-lhe muito grato 
pela defeza que faz dessa mu- 
lher que ha de ser minha. 





O Desconhecido franzec o 
sobrolho mas nada diz 

7a PARTE — PREPARA VIVOS 
PARA A FUGA 


Pouco depois, o Escossez, 
que foi encarregado pelo Des- 
conhecido de cuidar da princez: 
vem trazer-lhe uma refeição em 
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— Mas quem é o senhor 7 -— perguntou a princeza ainda hesitante. 


uma bandeja. O desconhecido 
detem-lhe es passos diante da 
porta e pergunta lhe 

— Acredita que um homem 
se possa apaixonar por uma 
mulher logo à primeira vez em 
que a vê? 
.— E' possivel responde O 
Escossez que temado de ver- 
dadeiro enthusiasmo por clle, 
sorri ante aquella confissão 

— Então, sc acha isso posst- 
vel leve este bilhete à mulher 
que apaixonou meu coração 

O Escossez entra no aposento 
da princeza c como esta recuse 
todasas iguarias que elle lhe offe- 
rece, elle pisca um olho c apre- 
senta-lhe um prato vasto no qual 
está bem á vista o bilhete 

A princeza tomada por uma 
vaga esperança abre esse papc! 
Gio o seguinte 


S2 PARTE — À TRAHIÇÃO DO 
IMMEDIATO 


“Cuidado Corre constant 
periso Mantenha-se atenta 


Esta noite virei buscal-a para 
conduzil-a á terra. — O Pirata 
Negro Ed 
- Quem é o Pirata Negro” 
pergunta clla cestupelacta 

— [E um rapaz que parecia 
passar muito bem mas agora está 
soffrendo do coração — responde 
o Escosscz, muito serio 

Quando se faz noite, dous 
homens se esguciram cautelosa- 
mente pelas amuradas do na- 
vio. Um é o Chinez que vai do 
galeão aprisionado para prepa- 
rar à explosão segundo lhe foi 
ordenado pelo immediato o 
outro € o Desc nhecido em busca 
de uma escotilha para penetrar 
na camara da prinecza 

Mas ainda cutro homem está 
alerta. é o immediato que s-be 
pelas escadas de corda de um 
mastro para apreciar o trabalh) 
do Chinez. Pouco depois ve que o 
rastilho começou a arder nº 
tombadilho e sorri com alegria 
ter 


Comindi tia Par 


= Mas € sua vida que var arriscar por mim mouro cha POr 
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mera atos ends” 











Ne ESTRELLAS DA SCENA Mi DA Miss MAE MURRAY. DA A 


MeTro-GoOLDN YN=MAVER' 





Mulher contra mulher 





Film da Unisersal com a ce 
Ssumbte 
DISTRIBUIÇÃO 
Gregory Cimpten Par O 


MALLEY 
Ida Hock Mar Bucci 
Olga Blake — JANE WintvoN 
Lord Jehn Arechley Theodor 

Von Elt: 
Juiz Campbell 

Stevenson 
Mme. Stcut 
Um creado 


Chartes A 


Mertha Franxtin 
dese ph Norptti 


to 





A perfida creatura proseguia em 


sua cla de sedueçã 


Portal co 
CF «€- 


Inferno 
nome singula 
de uma pequena c- 
dade situada « m col- 
linas do Oeste, ricas 
UM mincracs 
Os dias eram allen 
sagrados por todos 
os habitantes à pro: 
cura do GUro q 
noites a esbanjamen- 
to do pouco que ha- 
viam logrado encor- 
trar 

ti nesse 


terras 


«ts 


grande 
centro de dem cra- 
Gia, que E toda a e 
dade mineira, Ida 
Heck filha de wma 
pobre lavadeira. (= 


nha liberdade para 





precurar ouro 

a sua moda, 
Foi num dos 

famosos bailes 


do club local 
CIuC ella teve, 
uma Note, cp- 


portunidade de 
conhecer Groe- 
gory Coempton, 
um rapaz resi- 
dente nos ar- 
redores, rico em 
terras, pobre de 
dinheiro, suga- 
do pelos eleva- 
dos impostos, 





2 
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unida, Ol: 


Pero pocic 


abri [Dos 


mas de passe de deus thesouras 
Imenso 
de Ç 


que eram a mecida- 
o combiuinção em si preprio 

Gregory estava no absoluta 
convieção de que deviam cxIs 
preciosos aerrideres ar ba- 
zenda seu par lhe deisxára 
ce vinha justificadas razões para 
Seu remançce de amor com 
Ida for breve co casamento de- 
cidiu-se rapidamente 

Agora. emquanto “o marido 
passa dias  contindamente 
absorvido por suas latigantes € 
interminaveis pesquizas, embora 
continue ad amal=o, Ida sente-se 
“o, naquella casa remoçada para 


Cir 
Veros 
puro 


ESSO 


(as 


- E 





7 .. ' | á í ! A ” À 

aba a . 

X | dio o 6 

oe INO = cur ahi 
recebel-a SUSPira Por CemIsel 
VN possivesso no Mamentos Como 
uma viagem à leuropa 
E tor mum dia de chuva tor 
rengial e de grande mão humoi 
que cla conhecem ao formesa 
Olga Blake, dona de uma ta 
E | 








visinhia e que achande-se 
um vespera de 
pedia! 
tempo 
As relações entre a 
CUs, não 
IMmas 
que lhe tor apresentada 
radia por Gregory ( 
recende-lhe de 


senda 
novo divorcio 
abrigo contra o cus 


duas me 
tardaramo a sc 

Olea sentitese 
enamo- 
mpron, 
cobrir afinal 


Lorne 


lag 
Us ] 


pl 


“et 








ideal, Ella chegára 
declarando que 
estava de viagem 
para o Velhos Mun- 
do mas agora mnos- 
trava-se disposta a 
desistir Jesse pas- 
SCIio Se Greg Ey lhe 
manifestasse o de- 
sejo, de vel-a ficar 
ali, E como o ra- 
paz nada dissesse 
nesse sentido ella 
resolveu levar em 
re sBpanhia Ida, 
ports TSM PENETESpPn- 
dia a seu plano de 
afastal-a definitiva- 
mente do marido. 
Na Europa, ago- 
ra mal ce -nselhada 
pela falsa amiga Id; 
pr cura divertir-se, 
tendo travado co- 
nhecimento comum 
jovem lord, que a 
assedia com decla- 
rações de amor € 
propostas de casa- 
mento. Porem celia 
repelle-o sempre, 
declarando que seu 
do pertence in- 
teiro à seu marido. 
Mas eis que um 
dia, a sorte sorrira, 
emfim, a Gregory 
Cc mpton, Elle des- 
cobriu em seus ter- 
rencs riquissimas 
jazidas de couro € 
passcu ao ról dos 
millionarios.  Im- 
mediatamente elle 
velegrapha à esposa 
essa Fô1 noticia e 
ela lhe responde, 
pedind lhe que lhe 
compre um palacio, 
Aquelto telegram- 
ma, trio, glacial, 
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Sa 


E] 
1 


cd a POEES ASS 


r | º + “2. W 1 
to vel-a em tal accesso de furor Olga fica allucinada pelo medo, 


24 








— Se o senhor quizer cu renuncio a 





revelando apenas ambição, te- 
lesramma, que Gregory não 
sabia ter sido adulterado por 
Olga, causa-lhe um profundo 
desgosto e parece-lhe uma prova 
de que Ida já não o amava. 

Poucos dias depois sua esposa 
regressa; Gregory com alma 
ainda cheia de colera e raneor 
não vai reccbel-a. Ella estranha 
o facto e telephona-lhe da esta- 
ção. 

O marido responde que já en- 
carregou o juz Campbell de 
apresentar-lhe seus cumprimen- 
tos e conversar com ella sobre 
seus negecios. 

E ffectivamente esse magistra- 
do vem communicar a Ida que 
Gregory reservára para ella um 
palacio e fizera-lhe uma dotação 
de alguns milhares de dollars. 

Ida ouve-o sem lograr com- 
prchender o que tudo aquillo 
significava. 


meu projecto de viagem á Europa. 


Entretanto, a intrigante Olga, 
proseguindo em sa obra de se- 
ducção e perfidia, diz a Gregorv, 
entre outras cousas, que Ida 
está apaixonada per um nobre 
inglez, lord Archlev, que a se- 
guira aos Estad's Unidos 

Correm os dias e Ida decide 
dar uma recepção no palacio que 
seu marido lhe offcreceu, 

Telephona a Gregory e pede- 
lhe. com insistencia, que na) 
falte. Gregory cede e comparece. 
Ida tenta uma explicação, porem 
elle se mostra indiferente a 
tudo, mostrando-se convencido 
de que ella nã» passa de uma 
ambiciosa cujos sonhos tinham 
cido, afinal, satisfeitos 

Ida protesta. O marido, po- 
rem, a desittende. 

Um dia, afinal, graças a um 
providencial accas» cila tem a 
explicação da verdade. 

(Continãa na pag. 35). 
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Reconheço e confesso O ciume é um [ct E que significa essa madeixa de cabelos louros ] 


pm formosa mulher loura ce, num  gar-se da trah'ção, que presup- vida o casal a ir com elle ao 
uccesso de despeito, decide vin- põe. Dias depois, o amigo con- Palacic da Dansa . 


Pilm da Ufa, com a seguinte 








DISIRIBUTGNO 


O marido Wepernçr INV AUSS 
MN esposa Lya pr Puúrri 
O amigo George Alexunder 


O marndo desposa cum amigo 
do casal estão num theatro, as- 
sistindo a uma peça escripta 
pelo amigo, um drama sombrio 
no quabo marido, mata a esposa 
por ciume 

“Esto é incomprehensivel em 
nossas dias diz o marido 
[im nosso tempo, “ninguem mais 
é capaz de matar uma mulher 
pero cuune 


VV esposit parem procura jus- 
ulicar o argumento do drama- 
turgo alegando que o marido 
se assim SC externa, é porque 
desconhece o que seja ciume 

Nesse mesmo dia, alguem en- 
via a mulher um luxuoso ramo 
de rosa 

Quem te enviow estas [lo- 
PES perguntoew o marido 

Ella sorri, mas não responde 
Elle se irrita co sem dar por isso, 
revela que é tambem ciumenti 


Porem. por mais que insista 
c ndague, a qulher sorri, sorri 
sempre, mas nada lhe esclarecer 
a respeito dessas mysteriosas 
Hóse 

Começa então a infelicidade a 
reinar naquele lar 

Num aceesso de colera o Ma- 
rido Trad relogio ao chão. 
partindo-o. Dentro da tampa 
do relogio a esposa encontra 
madeixas de cabellos Jouros 

Agora é cla quem se torna 
ciumenta, porque seus cabellos 
são pretos. Ela imagina o ma 
rido emlaçando nos braços uma À scena eta assim. Loúico pel E RECORTE E 
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Animada pela festa, a esposa dansou allucimadamente. 


O marido, embera relutando. o marido, segue-a cheio de sus- vista. Ella catra cm uma casa, ciando uma crcança, que a cla: 
acompanha-os. Na sala de baile peitas pois supnõe que ella vai clle oceulta-se nos arrederes co ma de “imã 
a esposa esquece, por completo, em camiiho de alguma entre- pouco depois vê a esposa acuri- Ville julga ter agora a certeza 


seus desgostos. Dan” 


sa. icium a maicr ani- 


” 


mação, com todas 


+ 


rep ts e etdo erga 


a 


que lhe são apresen- 
tados cachadelicioso 
ser cortejada por 
ciles. 

O marido perde a 
calma ce num impeto 
de furor tenta matar 
um dos admiradores 
que cercam sia €S- 
posa. 

Depois sahom am- 
bos do Palacio da 
Dansa na maior des- 
harmonia e durante 
a noite e o dia se- 
quinto a discordia 
mais sc accentua en- 
tre clles 

No dia immediato 
chega uma Carta pa- 
va o marido. O clu- 
me da esposa é maior 
do que sua discrecão., 

Ella abre essa car- 
ta, sem que o mar:- 
do wo saiba ec lica 


profun demerte cons 





ternada ão lér o 

conteúdo da mesma 
Corre apressada- 

mente para a cidade 


co cem se deixar ver, 





Do sEiAA 
sais ad a Sh 


VAR aa 


amada y 
" eine 


EE TES 


de que a esposa lhe ceeultou 
um falta comencitida antes de 
ve eguar. Voltay Carne, Sem E 
perro qualquer coclarecimento 
per parte da conposa, atira-1 a9 
cha, e var etrandula!-it Exa 
etumente no momento em que 
vo dmigo cheua 

Cionsesuem não esdlareser 
O aASsumpLo, 

O pai da ereança Ce marido, 
Nercança havia nascido antes de 
seu casamento ca carta, que a 
esposa abrira, fôra enviada pela 
ama que tomava conta do jnno- 
centinho 

A. espsa “ôra vera creança 
para vecolhel-a ce adoptal-a 

A pequena madeixa de cabel. 
les loures crua cVessa creanga 
Não havia, pois razão para c'u- 
mes 


[es dois, reeonciliados, abra- 
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Momento 
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ec Uminante do drama. 
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O amigo caegou ns meio cessa seena te-rivel. 
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TORA as se 


CIN-SC, 


convencidos de que a 
base da felicidade conjugal é a 


| 


si-ceridade c a confiança de 


parte a per ec. 


IXoDAK adquiriu a quasi to- 
talidade das acções da em- 
preza Pathé, carepéa”, que não 
devemos confundir com a Pathé- 


New 


muito, dos Francezes, que a fun- 


Yerk, independente, ha 
daram. 

Fissa operação significa o do- 
minio do commercio photogra- 
phico curopeu ec mundial, hoj 
inteiramente nas mãos da grande 
companhia newvorkina. 

Rapidamente pois não 
transcorre semana sem se regis- 
trarem transações analogas — 
os vankese vão se assenhorcando 
internacionalmente de algum 


ramo mercantil, 


— mt sms mas e o eee 1 E a it O TS E TAI E a 1 e e 
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ENCANTOS À BEIRA MAR 


Corto de Hubet Osberne 











Crematrgraphado pra Virsi 
Nationcl com a segtunte 


DISTRIBUIÇÃO 


pole Smith — Riciarp 
BAaRiHE LMESS 

Censtare: Mart'n DoroTHY 
MMACIKATLL 

“Bar Smith Tel Mec N's- 
mara 


O) cap'tã ) Mimby Martin = 
Nick Long 


Mrs. Sechyuler-Payne — Merie 
Shonvell 

Mr. Sechuyer-Payne — Arthur 
Metcalfe 

O almirante Smith Warren 
Cooke 

Um clfeal — Samuel Hincs 

de 

Níies (O nstance Nartin cru 


vrphã: sua mãi vira pobre cr- 
tista, que apresentava: um cle- 
phante demesticado num circo, 
deixára este mundo quando ella 
era ainda muito pequena € 
apoz muitas vicissitudes, che- 





Viração qo commandante do shooncro ECmstanco ecra LOTA AM AM Ç TICI 


Si Ele e ore (ea aa SA RE um pequeno shwner ancorado bre marinheiro, parece-lhe hum ficou co mpleraventoe grrvinada 
ganda à adolescencia, Constance | | 
conscouira empregar-se como cos- Cm tum porto do Oriente Iante desp Sar MMA Mm qa aque Imeataimente Souto volta 
1> Y go À pa dês f 
reira € uma necuena cidade 0 nº mundo € sem recursos Le fortuna Por um aceaso fez elle. mave 
turetra Cm uma pequena elidade - 4 , 
onde havia um porto militar €. nstance nunca pensára poder E irritado e my essa surpreza  gando e negociando por sua por 
Pouco, habituada à aspectos utilisar essa herança tão pouco ela parte de novo sem fallar o pria conta na America do Sul 
| e: AS ad E E. prepria para uma moça, mas a Constance, dispõe agora de um bom pe 
grandiosos da natureza a pobre 


a | | . 
à agora anímada por seu namo- Te lua E AS culio 
mocinha apaixonára-se pelo mar [Dus annos se passam c não 


E rado resclve vender ma va- qr, F ARS UNA E id 4 
Gindo se cansaya de cuvirosque Taca pulseira Que merenecra a vendo outro meio de vencer os E. assim, nacdir mais impede 
vodiam descrever-lhe seus en- SA ep EU ads eserupules de seu temeroso noi que um casamento feliz una 
| ERTOM sua: mat para mandar vir jo vo ella em accordo-com: o cas para sempro aqueélles dous co: 
cantos, Foi talvez por isso que Cha, pars | el 


shocner e vêr o que seria possi- 


pitão Martin faz constar que rações que sempre se amaram 
vel fazer com elle. 


ella se tornou namorada de 
Smith, um garboso marinheiro 
que fazia parte de um navio de 
guerra alli ancorado. 

Esse facto é cbservado com 
sympathia por um clficial d esse 
navio, o capitão Martin, que 
fôra amígo do pai de €C.nstance rem. regressando de ur, 
& tinha grande des: jo de ve-u cruzeiro de mam bras 6 sabend 
feliz. Ora o pai de Cntance que sua amada estã, por assim 
(dra tembemn mart'imo c deixa- dizer, rica, Smth fica muit 
ra-lhe. com» vurica herança, ab rrecido pis. sendo um p 


O capitão Martin encarrega- 
se disso e traz o shoener com 
um carregamento de mercadorias 
cuja venda deve produz'r uma 
-ôa quantia 

p 

















Valvez eva pm o IM he III Constarni PeiXoONun=s por um 


aarboso marinheiro 
O regresso foi assignalada por uma tusaa. 
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Pontos pPre- 


ESPINHAS Los, Fuvas C 
verrugas, manchas, sardas, 
vermelhidies, vitilogo (man- 
chas brancas da pelle), be- 
vigas, pellos e todos os de- 
leitos da pelle só desappa- 
recem com os productos da 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA. Experimente hoje 
mesmo os productos de toi- 
lette Rainha da Hungria — 
estojo amostra com 7 produ- 
ctos 5$000, pelo Correio 
64000 — que em tres dias 
transforma sua pelle numa 
belleza incomparavel 
Rua 7 de Setembro 166 
( proximo à Praça Tiraden- 
tes) Rio. Resposta mediante 
sello. Peça catalogo gratis, 











Paraizo pa 


(Continuação da p g 7) 
mas quando o coração manda. 
todos chedecem! 

Entretanto, Domitílio, tam- 
bem se apaixona por Sally e 
promettc trazer-lhe o manuscri- 
pto de um drama no qual teria 
que representar o principa! papel. 

Estou desconfiada de que 
O Sr, Steve Porter posta de 
mim! Notou alguma cousa 
pergunta-lhe clla? 

— Elle é dos taes que namora 
dues ao mesmo tempo — res- 
ponde o esperto Domitílio. 

— Ah, é assim! Então poderá 
continuar a enganar o tio, mas 
a mim ninguem engana, 

Neste momento entra Steve 
ce o emprezario acha prudente 
retirar-se! 


ra dous 





Cuda vez gosto menos d esse 
h mem—diz Steve. — E' um 
emprezario muito voluvel! Tem 
o habito de gostar de duas ao 
mesmo tempo! 

— Tem graça! Elle disse que 
o senhor tem o mesmo defeito 
—. contesta Sally. 

— Quem? Eu? Que mentira! 
Nunca fiz isso! Pois se cu ainda 
não gestava de nenhuma. 

3om proveito lhe faça. 
Vinda bem que meu contracto 
termina amanhã! 

Termina, mas não poderá 
sahir desta casa, Tenha pena 
do mcu tio decente! Se elle des- 
cobre a verdade. 

— Não precisa de mentir 
tanto, O Sr. Do.nitílio garantiu- 
me que seu tio não soffre do 
coração! 

-E, pelo que vejo, você só 
pensa em meu tio. Quanto a 
mim, nem sabe se existo! 

O tio Jce entra nesse momento 
ce diz ao sobrinho : 

Steve, se pensas que est!- 
veste me enganando... sahiste 
enganado! Não só te desherda- 
rei, como precessarei Sally como 
tua cumplicc ! 

Desherde-me à vontade, 
mas não mencicne o nome de 
Sally, porque agora veu mesmo 
me casar com ella! 

E de facto assim fez. 

— Pedia ter sido peor!-—mur- 
mura tio Joe—Steve não se im- 
portava com dotes em dinheiro, 
curvou a cabeça aos dotes da... 
formesura! 


QUASI UMA SENHORA 


(Continuação da pag. 17). 





Mas depois, reflectindo, pa- 
receu-lhe que o mal podia ser 
remediado cem um “truc” per- 
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doavel. Nenhum dos presentes 
á reunião d'aquella noite conhe- 
mesmo ec retrato da 


cia nem ! 
celebre escript-ra c facil lhe se- 


ria apresentar em seu loga 
A 
qualquer cutra pessôn. 
Seus olhos voltaram-se para 


Marcia, cujo rosto attrahente e 
cuja silhueta elegante haviam 
per certo de agradar a seus con- 
vidades, 

[. se bem pensou 

Minutos depois, ataviada em 
um vestido da Sra. Reilly que 
[ci cortado e alinhavado à ultima 
hora, depois de recommendações 
innumeras vara que não fizesse 
cestos excessivos, que poderiam 
deixal-a em trajes bastante sim- 
ples, Marcia descia ao salão de 
baile onde foi o maior success) 
da noite. Fallava-se em Vana 
Vela. commentavam-se seus li- 
vres, teciam-se clogios rasgados 
a cgu talento, 

Mas a medesta opcgraria  an- 
dava com mi! precauções, pro- 
curando só fazer movimentos 
comedidoes para não desmanchar 
o vestido c innutilizar a sua re- 
putação de rovellista consagrada, 
Uma cousa, porem, ella não 
perude evitar: fcia approxima- 
ção cem William Duque. O cle- 
gante rapaz insinuava-se a pouco 

pouco em suas sympathias 
[azia-se mais intimo, mostrava- 
se apaixonado. 

No jardim, para onde desce- 
ram, Marcia, que não podia 
vel-o com indifferença teve que 
ouvir os protestos de amor, que 
lhe cram feitos, toda a confissão 
que expledia do peito de seu 


jovem admirador. 


— Poderiamos dansar... — 
nsinuou William. 


— Aqui? 








- Sim, aqui. Que importa 
“juc seja nº jardim, sc ouvimos 
da mesma forma a musica c 
temos neste recanto mais poc- 
sia do que na confusão da sala? 

— Não. Tenho med: de me 
resfriar. 

*— Mão ha perigo; venha. 

— Não me segure, por favor... 
pode magoar-me... 

Porem William parecia surd» 
a seus protestos e o resultado 
dc stias ardentes investidas foi 
que, minutos apoz, Marcia era 
obrigada a fugir para dentro de 
casa com o vestido em pedaços. 

Para 
o baile. 

Mas no dia seguinte, quando. 
ninda saudosa das emoções da 
vespera, a modesta costureirinha 
entrou na loja, viu o patrão, 
que caminhava sorridente ao 
Set: encontro. 


ela estava terminado 


— Vendi a casa, Marcia. 


« «9 
aSoTa: 


— Vendeu? E 


novo patrão 
você, V4á a)» 


== AGITO O 
quer lallar com 
cscriptorio. 

Quando abriu a porta, a jovem 
costureira deteve-sc attonita, 
Era William Duque, o seu apai- 
xonado da vespera, quem sorria 
sentado á secretaria. 

— O senhor! — exclamou q 
lalsa Vanna Vola assustada. 

— Eu, sim, Que ha de admi- 
ravel nisso? 

“= E" que: eu o engaticr =. 
Sou uma simples costureira. 
nunca fui uma escriptora... 

A resposta muda que William 
lhe deu, o beijo com que sellou 
a promessa de um casamento 
proximo, foi mais eloquente do 
que qualquer phrase de amor... 
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PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS BORICAMPHOR. 
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Hotel imperial 








(Continuação da pag. 13). 


— Corri todo o dia e toda à 
noite, tentando atravessar as 
linhas russas,.. Agora estou 
tão fatigado que peço apenas 
uma cousa. Deixem-me dor- 
MPa 

Emquanto isso se passava ne 
hotel, entrava pela cidade tedo 
um regimento de exercito con- 
quistador e o commandante 
russo resolve installar no hotel 
seu quartel-general. Ao pene- 
trar no casarão logo elle nota q 
sympathica Anna e começa a 
lhe dirigir galanteios, que a ra- 
pariga repelle cem cautela, para 
não desagradar esse homem, que 
tem direitos de vida e morte 
sobre quantos alli estão, 

Entretanto a instancias de 
Anna, que principava a sympa- 
thisar com elle, o tenente re- 
solve, para não despertar sus- 
peitas, vestir-se á paizana ce 
fingir que é o copeiro do hotel, 
que havia fugido com medo das 
tropas sitiantes. : 

Nessa improvisada profissão 
de disfarce obrigado a viver 
sempre do lado da formosa cria- 
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| — Miss Marcelinc Day. 











dinha ia o joven official tam- 
hem se apaixonando por sua 
Hôa companheira e bemfeitora. 
Mas quando, como creado do 
hotel, ia levar champagne para 
o commandante russo e vendo 
em seuquartoalinda Anna, que 
alli ia bem a contra-gosto, o 
rapaz tinha impetos de matal-:; 
Continha-se .porem, dominado 
pelo olhar inteligente, que lhe 
atirava Anna, disfarçadamente. 

Dias depois, estando a moça 
no quarto do commandante e 
este a repetir-lhe as imperti- 
nencias amorosas desempre, en- 
tra seu ajudante ac ordens, com- 
municando a seu superior a 
chegada de Petroff, um famoso 
espião russo, que se occupava 
em fazer investigações sobre o 
território austriaco, Comquanto 
as noticias fossem deveras ani- 
madoras, cumpria que o espiãc 
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2 — Miss Sally O'Neil. 
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95 — Miss. Gertrude Olmstcd. 








fizesse mais uma viagem pelas 
linhas inimigas, precurando obter 


“detalhes para a nova affensiva 


russa. 

Assim, presenciando de perto 
a conversa entre o commandante 
FUSSO € O espião, poude o jo- 
vem tenente verificar o peri- 
goso transe em que se achava 
sua patria, com tedos os seus 
segredos de guerra nas mãos de 
um homem temivel, como Pe- 
troff. Matar o espião para sal- 
var seus irmãos de um mass:.- 
cre infernal foi a missão que lcge 
se impoz ao destimido official 
austriaco. 

Tendo Petroff partido para 
as linhas de frente, resolveram 
todos, por insinuação do com- 
mandante, entregarem-se a uma 
bachanal tremenda, com ban- 
quetes que duraram noites e 


dias a fio. Durante as dansas, 





3 — Miss Joan Crawlord. 






+ — Miss Gwen Lee. 
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desfazia-se o commandante. em 
seus insistentes galanteios para 
com Anna, o que mais ainda 
firmava na mente do jovem aus- 
triaco a ideia de um golpe dc 
morte, que já antegosava, es- 
tudando todos os detalhes para 
por em execução. 


Quando iam mais animados 
os divertimentos, com todas as 
mentes alteradass pelos vapores 
do alcool quiz o general obrigar 
Anna a tomar mais uma taça 
desse vinho e como a creadinha 
recusasse o ccemmandante russa 
despejcu o liquido gelado se- 
bre o seu seio. Depois affirman- 
do ter cm seu quarto um ves- 
tido mais bonito para ella, con- 
vidou a moça a ir buscal-o., 


Para não irrital-o naguelle es- 
tado de embriagu:z Anna si- 


(Contináa na pag. 34) 
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a estrella que nos apaixonou em “Variété” 


conta-nos um romance de 
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CIUMES... quanto mal tu causas, só com as tuas suspeitas ! 
E' um film adoravel da UFA 


Está em exhibição no QD E OQ MN 


Distribuição da URANIA FILM. 


————— ee 












































GEES ? ? 33 


a 





mulou que se dava por vencida e 
obedecia-lhe. 

No quarto, porem, chamado 
O garçon para que trouzesse mais 
champagne, elle poude ver a 
sorte de degradação a que era 
forçada a sua amada. Anna, 
entretanto, tinha preparado seu 
plano de defesa. Fechada a 
chave com seu impertinente 
apaixonado, não se dera poi 
vencida, Esperava pelo effeito 
do champagne. Quando o vi- 
nho désse conta do commandan- 
te ella poderia apossar-se da 
chave e fugir. 

E foi o que fez. 


Algum tempo depois, estava 
o commandante a dorm:r, quan- 
do lhe foram avisar da subita 
chegada de Petroff. 

O espião ia banhar-se, para 
se refazer das canceiras da via- 
gem c em seguida faria entrega 
ao commandante de todos os 
scoredos da guerra do commando 
AUSETTACO. 

Mais cis que encra no banheiro 
o creado, trazendo-lhe uma toa- 
lha, O olhar do rapaz fazo 
espião desconfiar. 

— Quem é voce? 
clle com espanto. 

— O tenente Almasio do 7º 
Regimento Austriaco! — € de 
sob a toalha zumbiu uma bala 
em pleno peito do espião, 

Descoberto o banheiro fecha- 
do por dentro e uma pistola ao 
lado do corpo do espião, os of- 
ficiaes tomaram o caso por um 
simples suicídio. Mas o comman- 
dante não quiz acceitar essa 
versão, E, aberto o inquerito, 
recahiram as suspeitas sobre o 
jovem creado, 

Na sala de conselho de guerra 
presentes todos os officiaes pre- 
sidida a sessão pelo commandan- 
te, repetiu o rapaz as poucas 
respostas que Anna lhe havia 
ensinado, 

-— Já disse: eu não vi cousa 
alguma. Preparei o banho para 


— inqueriu 


clle tomar e sahi... E' tudo 
quanto sei. 
— Mas para onde foi você, 


depois que sahiu do banheiro? 
Responda! 

O rapaz continuava immovel e 
silencioso. Foi então que se ou- 
vio a voz de Anna: 

— Porque não fallas? Porque 
não dizes a verdade... não 
confessas que estavas no meu 
quarto? 

Ao ouvir essas palavras o 
commandante levantou-se [urio- 
samente: 


— Ah, então for por isso que 
não quizeste deixar-me entrar, 
heim? Enganar a mim um com- 
mandante com vinte annos de 
serviço e trinta € tantas conde- 
corações por actos de bravura! 
E enganar-me por um creado 
de hotel! — ec para cumulo um 
pessimo creado! 

Confirmado assim, com ta- 
manho escandalo, o depoimento 
da jovem empregada, puzeram 
o rapaz para fóra da sala aos 
empurrões, dando-o como in- 
nocente no crime, É com o au- 
xilio de Anna, o tenente poude 
fugir emquanto os ofíiciaes pro- 
seguiam nas dansas para es- 
quecer a vergonha por que pas- 
sára seu commandante. 


++ + 


Na manhã seguinte irrompia 
a grande contra ofensiva aus- 
triaca e os Russos tomados, de 
surpreza, eram batidos em toda 
a linha 
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Pola Negri ce o principe Divani (aristocrata georgiano e irmão do marido de 
Mae Murray) apoz a cerimonia de seu matrimonio, realizada a 18 de Maio ultimo. 


Cosummada a victoria, en- 
traram os  austriacos trium- 
phalmente pelo territorio recon- 
quistado, A' frente de uma ala 
de infantaria, bem posto sobre o 
seu corcel de guerra, vinha o 
tenente Almasio, 

Depois de uma missa em acção 
de graças pela victoria obtida, 
começou o general austriaco a 
condecorar os heroes com a 
Cruz de Guerra. Chegando a 
vez do tenente Almasio, este 
não quiz ser alvo de tamanha 
gloria sosinho — e chamando 
Anna, que alli se achava, cho- 
rando de emoção no meio do 
povo apresentou-a ao general, 
dizendo-lhe que tudo quanto fi- 
zera pela patria devia-o á ab- 
negação e amor que lhe dedi- 
cára aquella moça. 

E como o mais doce dos tri- 
butos, beijaram-se. Era mais 
uma prova de que a victoria 
fora conquistada pelo amor... 





Pai à força 





( Continuação da pag. 10). 


segurar seu filhinho de poucos 
mezes de edade, emquanto clla 
vai comprar sua passagem. Mas 
apenas ella se afasta o trem 
chega e George, que estava na 
primeira fileira dos que espera- 
à impellido 


Vadm CSSU 


trem, ES] 





tão brutalmente que, para evi- 
tar que a creança seja machu- 
cada, deixa-se impellir para den- 
tro de um wagon. 

E eil-o, caminho de Green- 
wich, com uma creancinha nos 
braços sem saber o que faça 
della. 

Miss Joan combinou esperal-o 
em um luxuoso café que ha alli. 
George toma um taxi para ir a 
esse café e chegado a elle, 
salta fingindo que esqueceu O 
gury sobre uma almofada do 
vehiculo. Entra, encontra sua 
amada que já o espera com um 
sacerdote e o casamento se rea- 
lisa immediatamente, 


Mas aconteceu que esse mesmo 
sacerdote acaba de casar o Sr. 
Peters e a dactylographa An- 
nita, que alli vieram tambem 
para realizar seu consorcio oc- 
cultamente, com receio das cen- 
suras do Sr. Randolph. Este 
porem teve denuncia do facto 
e chega tambem para zombar 
d'elles. 


George decide-se a fallar-lhe 
quando um boy vem lhe dizer 
que ha alguem á porta pergun- 
tando por elle. E o chauffeur 
que ao vel-o entrega-lhe a cre- 
ança e retira-se, 

Está assim o pobre George 
muito atrapalhado, quando An- 
nita O encontra e interessando-se 
pela creança começa a brincar 
com ella, passando distrahid 

















COMO SE PODE ABSOR- 
VER UMA CUTIS VELHA 










(Da Revista '"Popular Monthly"). 


Uma jovem que se assigna 
“Desconsolada”' nos escreve: 
Experimentei de tudo para mi- 
nha pobre e horrivel cutis que é 
muito aspera e cheia de man- 
chas”. E nos pergunta “se re- 
almente existe alguma cousa que 

ossa remediar efficazmente”, 
E' sempre prejudicial para a 
pelle o emprego dos crêmes que 
se vendem em frascos ”* potes. 
O unico modo de tran. tor” 
uma cutis má é substituil-a por 
outra E isto se obtem com o 
uso da cêra mercolized (em in- 
glez: “pure mercolized wax) 
que se pode encontrar em qual- 
quer pharmacia ce que se applica 
como se fosse cold-cream, todas 
as noites, retirando-a pla manhã 
com um pouco de * "ua morna, 
O tecido morto da pelle fica 
absorvido. permittindo assim que 


surja uma nova cutis rosada, 
louçã e formosa. O tratamento 
que aqui deixamos recommen- 
dado não causa inconveniente 


algum: pelo contrario, offerece 
a vantagem de não deixar trans- 
parecer sua applicação, por- 
quanto a cutis velha se des- 
prende imperceptivel e progres- 
sivamente. 





mente um braço sobre um hom- 
bro do rapaz. 

Miss Joan e seu pai que se 
encontraram chegam á porta 
nesse instante e detem-se estu- 
pefacto ante aquella scena, O 
Sr. Randolph explode logo | 

— Vês, minha filha. Elle já 
era casado e até já tinha um 
herdeiro. Desposaste um bi- 
gamo. 

Felizmente a verdadeira mãi 
da creança chega pouco depois, 
tudo se explica e o innocente 
George pode afinal ser feliz. 





Vida amorosa de Rodolfo 
Valentino 


(Continuação da pag. 14) 


E' preciso escolher,.. Ru- 
dolph conserva junto de seu 
leito apenas as flôres enviadas 
por seus mais intimos amigos. 

Fóra, a multidão começa a 
se inquietar. A telephonista da 
casa de saude não cessa de ser 
interrogada a seu respeito, A 
“United Artists” enviou um 
telegramma de sympathia. E 
à chuva de flôres junta-se outra 
mais copiosa de telegrammas. 


( Continãa no proximo número ). 





O pirata negro 


(Continuação da pag. 21).) 


Entretanto, o Desconhecido 
chegou ao aposento da princeza 
que fitando-o com intensa emo- 
ção murmura : 

— ÃArriscais vossa vida por 
mim. 

— Muito mais faria com pra- 
zer. 

— Quem sois? 

— Um pirata, que julga ter 
encontrado o melhor dos the- 
souros. Mas não percamos tempo. 


er geme e E 
nunda no proximo munkro). 
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